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PAÍS EM CRISEPAÍS EM CRISE

UMA CRUZADA CONTRA
A CORRUPÇÃO NO PAÍS
Coordenadores da Lava Jato propõem mais rigor contra corruptos

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

Dois milhões de brasileiros
enviaramaoCongressoNa-
cional, esta semana,10me-
didas de combate à corrup-
çãorespaldadaspeloMinis-
térioPúblicoFederal (MPF)
epelos demais investigado-
res da Lava Jato – a opera-
ção que revelou omaior es-
cândalo recente da política
brasileira. Transformadas
emprojetos de lei de inicia-
tiva popular, e na prática já
acolhidas na Câmara, as
propostas tramitam junto a
uma leva de 390 projetos
anticorrupçãoqueentopem
as gavetas do parlamento.
A diferença, agora, é que

atensãodacrisepolíticaeas
investigações contra figu-
rões com foro privilegiado
pressionam os parlamenta-
res, podendo acelerar a tra-
mitação dessas medidas.
Poroutrolado,hátambémo
perigo de deturpá-las por
meio de emendas e altera-

ções de mérito que favore-
çama impunidade.
As matérias pretendem

criminalizar o enriqueci-
mento ilícito; agilizar a tra-
mitaçãodasaçõescriminais
e de improbidade adminis-

trativa; instituir teste de in-
tegridade para agentes pú-
blicos (oferta de propina
para tentar flagrante); au-
mentar as penas para cor-
rupçãodealtosvalores;res-
ponsabilizarpartidospolíti-
cos e criminalizar a prática
do caixa dois; revisar o sis-
temarecursaleashipóteses
de cabimento de habeas
corpus; alteraro sistemade
prescrição;alémdeinstituir
outras ferramentaspara re-
cuperação dodinheiro des-
viado dos cofres públicos.
Advinda de uma campa-

nha anticorrupção do MPF
originária das condenações
e resultados da Lava Jato, a
iniciativa dependerá da
pressão social e da vontade
política doCongresso – cuja
agenda está tomada pelo
processo de impeachment
da presidente Dilma Rous-
seff (PT) e pelas denúncias
da Lava Jato que atingem
quase todos os partidos.
Coordenador do grupo

GISELE PIMENTA / AE - 15/03/2015

O procurador Deltan Dallagnol é o coordenador da força-tarefa da Lava Jato
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O juiz Sérgio Moro, que virou o ícone da operação, apoia as propostas

doMPF,oprocuradorDeltan
Dallagnol cobra mudanças
legislativas para prevenir,
punirerecuperardesviosde
dinheiro.Eesperaa sensibi-
lidade legislativa ao apoio
popular das propostas, assi-

nadasporrepresentantesda
sociedadecivileatépelojuiz
federal Sérgio Moro, que
conduz a Lava Jato em 1º
grau. O procurador pede
que os cidadãos incentivem
e pressionem os parlamen-
tares de seus Estados pela
aprovaçãodos projetos.
“O que a Lava Jato pode

alcançaréa recuperaçãodo
dinheiro desviado no caso
concretoeapuniçãodosres-
ponsáveis. Mas a sociedade
esperaqueosescândalosde
corrupçãoparemdesesuce-
der semana após semana.
Precisamosmudarascondi-
ções que hoje favorecem a
corrupção para que passem
a desfavorecê-la”, reiterou
Dallagnol naCâmara.
Em artigo publicado na

imprensa, Moro também
condenou a anomalia da
corrupçãosistêmica,cujare-
gra do jogo é pagar propina
nos contratos entre poder
público e iniciativa privada
emtodososníveisdegover-

no–dofederalaoestaduale
municipal. “O desprezo dis-
seminado à lei é ainda um
convite à desobediência,
pois, se parte não segue as
regras e obtém vantagens,
não há motivação para os
demais segui-las”, alertou.
Promotor de Justiça e

ex-secretário de Controle e
Transparência do Espírito
Santo, Marcelo Zenkner,
professordaFDV,alertapara
o risco de modificações nas
propostas anticorrupção.
Paraele,émuitoimportante
que a sociedade semobilize
para que sejam transforma-
dasemleidaformacomofo-
ram protocoladas. “A mobi-
lização popular agora tem
que ser mais intensa e vigi-
lante, porque os projetos de
lei apresentados ao Con-
gressopodemserdesvirtua-
dos. A Lei da Ficha Limpa é
um exemplo claro disso:
continua sendo importante,
massofreuperdasdurantea
tramitação”, salienta.

Precisamos
mudar as
condições que
hoje favorecem
a corrupção
para que
passem a
desfavorecê-la”
—
DELTAN DALLAGNOL
PROCURADOR DA LAVA JATO

A corrupção
sistêmica impacta
a autoestima de
um povo. Um
povo inteiro que
paga propina é
um povo sem
dignidade”
—
SÉRGIO MORO JUIZ DA
OPERAÇÃO LAVA JATO
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PARA JURISTAS, TRATA-SE
DE UMA JANELA HISTÓRICA
Crise política, econômica e moral abre espaço para mudanças

O QUE QUEREM OS HOMENS DA LAVA JATO
RONDINELLI TOMAZELLI

rtomazelli@redegazeta.com.br

Um dos líderes da campa-
nha que resultou nos pro-
jetos anticorrupção, o pro-
curador da República
Francisco Bastos, do Mi-
nistério Público Federal no
DistritoFederal,vênacrise
atual uma “janela históri-
ca” para que as mudanças
nas legislações criminal e
de improbidade sejam
aprovadas no Congresso.
“Estou bastante otimis-

ta. É uma oportunidade
nummomentohistóricodo
Brasil, tendo como exem-
plopositivoaaprovaçãoda
leidaFichaLimpa.Éimpor-
tante que a sociedade per-
maneça atenta no âmbito
do Congresso para que as
questões todas sejam apre-
ciadas”, frisa Bastos.
Os 19 projetos de lei e a

propostadeemendaconsti-
tucional (PEC) apresenta-
dos foram encampados em
um único projeto de lei
(4950/16), assinado pelos
deputados Fernando Fran-
cischini (SDD-PR), Mendes
Thame(PV-SP)eDiegoGar-
cia(PHS-PR).Paraagilizaro
trâmite,aexpectativaécriar
uma comissão especial com
pedido de urgência subscri-
to pelos líderes partidários.
“O projeto se iniciou no

MPF, mas é da sociedade.O
objetivoédarmaioreficiên-
cia ao sistema criminal e de
improbidade, promover al-
terações em inúmeros di-
plomas legais”, diz Bastos.
Entre juristas, o mérito

das matérias gera contro-
vérsia,masaavaliaçãopolí-
tica conflui para a aprova-
ção. “As pessoas na rua e a
mídia estão cobrando, e a
sociedade enxerga uma le-
gitimidadetécnicanoMinis-
tério Público, órgão investi-
gatório que está pautando,
dialogando nas redes so-
ciais”,destacaoprofessorda
Faculdade de Direito de Vi-
tória (FDV) Anderson
Sant’ana Pedra, doutor em
Direito doEstado.

Para o jurista, talvez o
parlamento se sinta acuado
aavalizar opacote: “Quem-
se posicionar contrário vai
parecer gostar da corrup-
ção.Oambienteestáfavorá-
vel, sem entrar no mérito
das propostas”, avalia.

INDIGNAÇÃO
Desgastado pela crise de

representaçãoepelosescân-
dalos, o Congresso aprovou
aFichaLimpaparacandida-
turas.Outraleiquepretende
sanearrelaçõesentregover-
nos e empresas é a Anticor-
rupção, de 2013, que pune
corruptos e corruptores.
Nesse sentido, a indigna-

çãopopulargeradapela cri-
sepolíticaeeconômicaforça
oCongresso a acatar asme-
didas anticorrupção, avalia
o jurista Cláudio Colnago,
professor da FDV. “Num
quadro de crise política, tu-
doépossível, e a lei anticor-
rupção foi uma resposta do
governo às primeiras mani-
festações populares. É pro-
vável o Congresso dar res-
postas à sociedade nessa
perspectiva demudança”.
Colnago, porém, faz res-

salvas a algumas propostas,
considerando que o proble-
ma da corrupção não se re-
solve só pela via do Direito,
sendonecessária umaabor-
dagem cultural. “Há várias
polêmicas. Sou céticoquan-
toao testede integridadede
servidores, que contraria a
jurisprudênciadoSTF.Apre-
tensão de redução e quase
eliminaçãodaprescriçãope-
nal nãomeparecemecanis-
mo adequado para comba-
ter corrupção”, analisa.
Para Colnago, é preciso

atuação eficaz dos órgãos
decontroleinternoseexter-
nos. “Hoje jáháumaparato
legal razoável”.
Agora resta esperar os

desdobramentos. Há risco
de paralisação da agenda
em julho, quando o recesso
branco libera os congressis-
tas para a campanhamuni-
cipal em seus redutos.


